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| £hamàníos a attançâo dos nossos agricultores
para ô artigo do Pedro $¦• que transcrevemos:

-*-¦ ¦-

Haníaçaõ 1)0 ALGODÃO no ceara1.

A gusrfã que apparecou no* Estados-Unido* tem
c?e oxoívíc^ umá grande influencia sobre os diíforen-
tos ramos dd industria, . affecMndo seriamente setí
commercio interno è externo em pontos mui impor-
taiiíeü.

í A cessação (h produção desse mercado collossal,¦tepsrcütiráprofundamente nos Estedos manufatureiros,'
que ontretinhAo a açüviiiadô de sem opperarios, e
susíentavilo 0 movimento do suas maquinai com a
grande quantidade dò rriateria prima que recobiâô porimporíaçAo. •

- Entrn os germros <k exportaçgn dos Estndos-Üni-
dos, llgurâ èrn primeiro lugar o afgrtdâõ. IR as tendo
faíkM ésídgnada a pwíuçclod^se artigo por muito
tempo, e nâò havoinJo Uni paiz que possa remediar
(h pmmnto essa falta, será diíilcil senão imposíivel
á^ InglateriM oõnttntiAf a imv m mesma escala ô
giro do s|ii v^tò oommoreio.

, Por outro lado èii MÉò snrí 'comapanhado 
do* outro \Mio menos pvç p.rra o Brasil domo paiz im-

{jodndor^ porqiio desde' quo-diminuir a importado,
ficará radu>ida a procurar um circulo mais estreito,
e .'.por-.<;orijeguintó ferri mhm os -casos, tornar-se-ha¦dublo e vaciilánte ó estado di)> finanças, inevitável
o .dftcícciiflmito daâ."rendaô pubiic^M.

As |fê|íj|s (k um üío mruí gerai o doumapro-
Ciira mais immediéta á ..propnrçfip quo forem dir/ii-
ruaruío, ir30 atingindo h pregos cada vez mais exorbi-
ta/Hes em .proini^o do$ consumidote.

Debaixo deste ponto do vista íícào claros os em-
M0$i comrnerci.léá que dovem 5eguir-se da iníor-
rúpçAo M industria moiiüíacturoira dos Ssíados-Üni-
do.? e || «htprpficimertto da Inglaterra, pela -falta de
entrada do' fiigudfio que iinxjava o .commercio gigan-lôsoô què existia entre éssAs duas nações

Á j||y intóstina que dilacera a repubücvdos Es-
tndos-líniüOs chamou o povo do seu trabalho habi-
tun! p,uâ a vida Agitada dos cornbates; e n^ssa iran-
siçàó ficou abalada sua industria, paralisado o curso
regula fo suas • maquinas, dA.spresada a cultura de
seü.^ campos, quebrados os vínculos de seuimperío com-
i^cuü o.comproroettida a aplividade; sem [imitesda
induziu lu^w em suas importantes rlrmÔc^ões 0

1

: extengSo do seu commercio. '*
Ura &.1 íktonão pôde tíaisar de produslr unacho*

P.O;d.a míeresse saaiü ou Marié cooiplexo na éxis-te», mmm o Mg^l m outros povos.O ríi-asu, pm t<mm& cia seu solo, extenso dosim tornUirio e anaenulade de seu clima, apresentaoiiiífiias proporções para supprir esse perfeito <Je nro-ouça*), se por ventura podosse aoroveitar os teiwnoè-
que so prestão á {julttira do algodão e que no entantoexistem a margem, ainda nào exarados.

for nwlore;; nnt} s,j(ío os prodígios da Vegetaçãoo vigor dos «osso;, terrenos, todavia com a popnlorWrareiena quo tamm o a deiieieacia da braços (iue'soapp.iquem ao amanho das terras devoiutas e á cuUtura do fllgudãp, nao è 0mM tirar partido da áí-tucíi.ao.
Eatretanío esíd nos interesses dos Brasileiros en-:vukmú touos os rocios de alargar a plantação áolnrgooao e pronaovertd sua cultura no maior pontoqíie couber m m forçis e fôr compatível corno'

gemo cMpreoen-teior e ítyga de vontade de (ujô sâo
pm 

os filhos «lasle beüo paiz, sempre qüo se trota .de ma;noríir o Pr«seota e ílrmar em bases mais so-húst um môinor faturo para si o suas fíunilias
Ás províncias que ficáo ao norte do Brasil, e'a doLeacá sottre iodas, è ô que Ofíerecé meíhores condi-

çoespara a pianífi-So do algodão, è por isso lembra-tiios sps nossos comprovincianos a conveniência defazer convergir seus esforços na exploração desse ma-mmui cie nquesa de quti tantos lucros podem au-

ü oospesa que se faz com a plantação da cannaas .toramas pressas para o costeio do serviço eadif.
qeiddade tó troaspnrte, tem frasido profundo desa-uíroo a este nirno de agric&ltura; .visto que oprèeo
porque e vendido o assucar, não deixa interesse aLimii0_ salva o empate do ¦ capital empregado em taes"

0 café além de exigir grande? adiantamentos e es- ¦
coina do
dO \y^Ui^

torreaos toai ne^sariumente dô diminuir
„ de to/n gosado: .porque sendo os Estados-

h\n>lo*} o primeiro mercado consumidor do caféex-
portelo do Rio de 'Janeiro 

enâo podondo contiíiuar onimercio; como d'antes, os grandesRio na cogitação dos meios de dar-
a iíi58í

Fi 
1 ' 1 i") t í> 'v r% ¦¦•¦3 f \ c »S r\?uíiii..r<üüí Ç& UO

esse co:

i|e eitracaa, hío de fozor remessa seguramenlopara
o:'norte do Brasil; o que oceasionarà a baixa do cafée -transtornara V' pequena exportação que daqui saima para o Pará ü Maranhão.

¦
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A plantação do "algodão nâó exigindo grandes, ce-
pitaes, iiitermediando pouco tempo do acto -da plan-
taçào ao da coihetn, dWe metêeer de 

"preferencia a
qualquer nrno do agricultura á Mtençâo.dos homens
ímB abítstados daprovíncia eda nosso povo em ge-
nd, no empenho dó fazererq todos suas lavras grau-
cies ou pequenas confornrie os recursos e possibiii-
dades'dtí' cada .um;; .; '.-• '."¦¦''"; :'"'rV ¦ '"

A certosa da quo esse artigo terd larga procura,
prompla 

-venda e bàa pagA. (lave attrahir as vistas de
todos, qtu? proeurào no trabalho os meios domelho-
tõr suas; circunstancias é proporcionar-se uma exis-
tmm- nrâis .agradável. ¦'

|lj|q||fto|||| sào estes os eíTeito* immediatos do
."desenvolvimento, dessa industria, occo.rre que uma,

mnior ¦;produçap que appareça, pôde dar azo a que o
povo fngiez procure estabelecer Ia!vez umacorfento.de
emigração para o Brasil, tias vistas de promover a
cultura <Ií> algodão em ponto maior e dar emprego
a rnüfaâre.s e milhares de braços qtie bradán porte-
kn-loo como elemento vital para tór'o.p4o.com. que se
aíiibgnterò, -,

A Hqutisa colossal dos Estados-Unidos, a sua im-
portancía política e os prodígios que fez na industria,
í;ào (ioviíins a grande emigração que afQuia do todas
ê3 piles em procura de trabalho e de exploração do
terronos em quo pudessem dar expansão a sua aetivi-
%|te o melhorarem de sorte.

A prevenção «quo havia na Europa a respeito da
falí3 dè segurança individual,inhospitalidadedo povo
Bí-asitóiro I insaluliridade do clima, sito-*-espantalhos—
qu3 v^o só desvanecendo pela força da verdade sobro
ès ditos—ospirituosos—da malignidade e das íaeecias
estritas' com -quf.se tem--procurado desvirtuar nossos
sentimentos, pôf óm duvida á generosidade do nosso
Cí'ji;-y'nhi ov* ¦'"

A província do Ceará além da temperatura de seu
clima, é notável pela rioçilidadê de 

'séijs 
habitantes

a stígurãíiaá-de qilO gosSo sob os auspícios dè insti-
tuições- livres, o dá ãcçâô beneílcá dô governo dj se-
vera repressão o punição dos crimes. I)a-se mais a
seu respeito a circunstancia de quo h a única provin-
cia: em que nào Oxjsíô. quàsi escfaiatura, sendo feitos
muiios serviços e atá o dè còstôio dê alguns estabèíe-
cimontos, por braços livres.

Assim. não havendo o acanhamento que resulta para
o amo-r próprio do homem livre de se vôr exposto á
Contigeucia de estar em contado com escravos, d mui
natoral que todas estas considerações disponhào os
ânimos, para üma emigração espontanaa, que, se fôr
sendo bem suecedida ihi faiendo suecessivamente no-
vos prdseíitos e radieando-se òm bases mais largas,
importantes e duradouras; mormente se, como é de
esperar rio pàtriotwroo do nosso governo, tomar elle
a iniciativa qtifj lhe compete ô i aconselhada pelas cir-
cunstanciaé.

Mas em quanto taso nâo se cea.li.sa, vamos ao mais
positivo, e encetemos por áquillo que se acha ao nível
de nossas forças.

Aprpxima-so o tempo dá abertura dos roçados, tò-
memos posiçào: faça cada um o que poder, e tenha-
mos confiança no füttro. que o tempo fará o resto.

(J)o l'cdro 2\)

K0TICIA DP AUL .pO IMPÉRIO.
¦ »'•.-.' s'* , .*' .*

O « Sr. visconde de Albuquerque, ao explicar
certas propoíiçôaí de fjtlp utífa cotn referencia aos

serviços prestados pelo Sr. Gr^iys .á olygarchia, en-
tre outras cousas disso o seguinte: i

«"Mas.disse eu aqui nn parlamente que o -nobre- -
ministro ( parece-rne quô foi esta a expressão) ter--
nou-se instrumento da ofygarehia. v

« O Sr. presideute do xonselho.-Q^ era ins-
trumento. ¦ ., ..-,.-. | y •' '.;..:

«O Sr. visconde de-Albuquerque;.-Nâp digo quo
o nobre ministro seja membro, dol)a,. mas S. Exc.
devia responder-me de uma forma, devia nôo mos- .
trar-se tflo agoniado com o que eu disse., Podia
responder que, se è instrumento, também, o 6 um
irmaõ meu, predilecto.

«O Sr. presidente do. canseího: — Oh! isto
xiào. ¦.'¦¦-..

« O Sr. visconde de Albuquerque:-Podia dizer,
o eu dige quo amboâ o feio, sem injuriar nem o
nobre marquez, nem meu. irmão. ,

« O Sr. presidente .do conselho:-Seu irmão é *

oligarcha, e V. Kxc. quer que eu seja instru-
mento. •

« O Sr. visconde de Albuquerque:.--Mo digo quo
V. íkc. seja, digo que V. Exc. é. ; '

« O Sr. presidente do conselho:-Ainda pei-
or....

« O Sr. visconde de Albuq.uerque:-Não me fal—
lem em capanga, não considero, o nobre ministro
como tal.

« O Sr, presidente do. conselho (eom energia)
Quem é que. falloü em capanga?.Ha alguém que
seja capaz do o dizer f

« Ò Sr. visconde de Albuquerque:-Eu de certo o -
nào sou: o quo digo è que o nobre ministro pode
ser instrumento da olygarcbia sem ter esta iriten-
cáo.

«O Sr. presidente do conselho--Assim pode
ser. ¦'..'_...-.

«O Sr. visconde do Albuquerque:-Faço-lhe es*
ta justiça, o seu primeiro desejo è servir a mo-
narchia. . ,

« O Sr. presidente do conselho:-Sem duvida¦'.,
nenhuma.,

« O Sr. visconde de Albuquerque.—Faço-lhe esta
justiça; mas eu posso errar no Serviço da monar-
chia.. . ., .:•¦ • . (.•',

« O Sr. presidente do conselho:—Como V. Exc*
também. ;;.'¦¦ ... .

a O Sr. visconde de. Albuquerque:—Eu posso er-
rar: homo sum; e, se os meos amigos me ádver-
tissem de qualquer desvio nfio. me agasfaria com
elles, na discussão veria se estava em erro. Em
alguns actos o nobre marquez nas .ultimas eleições
mostrou se. instrumento da alygarchia. .

« O Sr. presidente do conselho:—Mostre o ac-

(( O Sr. presidente:—Acho que a questão noste
ponto nao deve continuar.

« O Sr.' D, Manoel:—A circular. ; ,
«O Sr. visconde de Albuquerque:--^ O nobre

presidente do conselho exigiu as minhas declara-
çôes, e V. Exc. nâo quer que eu as laça.

« O Sr. presidento do conselho; —Peço a V. Exc.
Sr. presidente que consinta.^ v . : f\

« O Sr. viscondí* de Jequitinhonha:—Aqui nào se
fas fovor, é o regimento.

«0 Sr. presidente; —E eu não-devo admittir uma
discussão inleíramentô estranha á matéria de-quo
sé -trata e muito desagradável..

« O Sr. visconde du-Albuquerque:^Nao entrp no

LEGÍVEL
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fundo da matona, fica para ,.outrai- •qcca.s.fio:WMm jmostrando ao nobre marquez que S. .Exo. .nào
ftoflia- oítender se; §§'maneira nenhuma âs expressão
de que me ser vi:'ura homem pode sórlnstrumén-
to sem ler éfffí intenção."

| Ó Sr., presidente:---Peço fio nobre 
'¦ 
senador qfnenão continue na discussfio desta maneira-, <*o«fo vai'.

a 0 Sr. viscòíido de ;^ Albuquerque:-Tniiibem" -oderei respondnr . ao nobre .presidente, cio

yiftVdiM»

A-mae 
^essa-inféli«,fl}i(íou 

•f.rowrMd.o nmtícho-
ga«o -que lhe-fisesse uma ({mimWÉÍm o espjuipadcr,e riO$@£^Et^^[^f^^^B^E%»^^^B^Blay|^i^<|&^'^ porque secifi espof-sea liear desmoraKsadò;' . ... ). ¦

«o €rato :quc'm fóffw é :gue'vae pata afipiÉf ()¦nspectqt José Alves espancou a Antônio' ÉWeí e o"•enoeo por isto: i-r.encisco Ignacio insultou W&Ê&ke metteo-o na cadela!

1
nao
concelho., guando disse que eu aqui* queria- levai.
tudo I'bacamarte? !, ,•'

;V'. «QSp; presi(lente:—Podo explienr. ff -:
« O Sr. visconde de Albuquerque; ~Pois bem

farei o quô V. £W. mandar, ficando laivo, o
meu direito .-,;.,¦ '.,'. 7

« O Sr. í)% cManoêí:
manda. >v ':.';'¦'.." .
/ ¦« O.Sr. .pr^ide.ptjs:-
£8ps..<je. conformidade., cora., o regjmenio :p8ft eviíVr . / O doido a quem || refiro é conhecido por Umbigooisc,u^sõ(3S desagradáveis e que embaraçam a".pas-'. t^llt^ 

pfi|":f fffS amado íè-um varapíò. ))isem que é um sttb-

na diss anda .pela.s.ruas desta cidade um doido sr-rcado (te um chiquerador, -sondo o abjecto cio de-vertímenfo da cancha, Achamos que o'Si\ delegadode poiiCia d/'v& éir providencias sobre isto. Us fiou-oos.íunosos deycmiestar çnot.lugar seguro, para queO.Sr. .presidente aqai não MI3^^^^Í»|fÍ^|^SÍ^^^|^rÍ9^|
•N8o mando, fero observa- tiraCk

«us ..pessoas meniis^pVudeítes. ci>ntra quem so a-

jeifo que abandonara a familin em lèdras-de-fogo e
que catara ern loucura por ipdigencias.

sagem¦'. Sé/inedidas intçira.meftle'" Mwmm ao
t | 0 Sr. 

'visconde 
de Alííwqiiçrfjtie;—O.qnê. ea

disse: foi que ó único recurso 6 o .bacamarte' quão-do os juises se constituem ar bit? os de todo os
poderes, quando os homens que ieem de garantirKOKsa:-propTOda.d«?f honra.e segurança ' 

queretn ¦ \n r ,v ...• ..... ,.n. -•—--; ~...^~~. „-
ir.íiuencia sobrom¦ exercido dos nossos direitas mas ! ^ ^^«^«e páo,^õ becco doçomrnereio, a Luis

• Va noite do^in- j 7 um indivíduo de nome Luis da Ma-

se d "ííeVef 
;òií direito, mas .f facto.

Í f< Ô íiiv 
'pV 

Manoel:—Farto., providencial, disse
o Sr. ministro da justiça na nutra câmara.

« O Sr.; SiMra-vda.Jlotta;—Yfinba mais es^
rep(?tirào de,fúè\tòlm.-t:. '•* •

a O .Sr. D. Manoel;—Que censura! ;
<( Q Sr. visconde de . Àlbuqnerq.ue :—Swihores,

quando t o povo vé«è opprirnicln, arrisc(ç-.<e ao
cs lafdso, ou aôtnumpliój isto é 6té cantando o hym-
liO da máe^edercia:

«,Ou..'.deixar a pMrm- livre,.
.; .,. | Ou .hvHrrer pêlo Brazil.

« isto canta o os fiòmcn.^ e as. mulheres,' ns ^ve-
lhors o os ¦mènitiõs^ e sijprJiiíica não consentir qued íiberd/iiíe seja opprimicia embora . bajn ò perigo :
oo radaíalso, e,pôr,isso. costumo dizer que morrer
fuzil ido mó fyi 

'jnn.; 
.mal...;-pois"; .fezüs-Christonío

foi 6|í|j]Í^|Í^ mio. esta cheio
de santos que aciríramojs ? Sempre!.quo houver umá
tiaurpafao cio . soberania; lia de ¦Èàyejr .bacamarte;
o uso d|¦" bacaniarlô è natural; .portanto, éomo
por-so offemlcr aqui .algúím era dizer que :só com
o bacamarte se pode côm a olVgflrchía ?

« O hobrô senador, para. elngiortOie, .disse queeu nao maio¦"".nêVn%uiii paissarinho,. — ¦'.'Tenho matado muitos passarinbos,,e/.ainda hoje nào
da|jp matar al|um. ; E' verdade que o" meu
coração repeílé^a ^rofâsâd fé algoz, v Do Cearense.

^rrer, ei qnà encontrara .dentro'cie seo quarto, Oag-
^^I^l^sflá seo ofTensor, sal-
e quatKp:quintaes.,e tendo tudo isto lu-

d^^j||||p^a^ urna só não houve
5''prendesse, cornei era de dever, um

P^as -ofensas* pliisicas \qw fnsia, o outro pela eu-
trada na* casa alheia com fins cetVamenti criminosos.

Foi assassinado¦ ^niÁsuá" fasenda-nãs immediações
do Ourfcury;'aor *{!ift * 

f>àrêíè, ^trpngulndo, o fasen-
doiro -teoeritè :Le^poldd;\: Àcrodita-so quê o.assassi-
no fòra -tair p6rontè"sefov r ••>• è$

t .

JAUDÍli ÍJ6 £È çtJjÔBilT): U 
'fífcl

i

Foi nomeado primeiro suplente 
"de 

delegado de
pojicia cio ,5arc!i]ii o ,:e/ípjiõo $d, ;.apesar de \ ter b
Compadre Á!Tjeri.co'propc)/ito*:^o.ilaiTOel^Freire/ Foi

BJMN

. ©Éliiliifíl
¦j.„. ,....

MlSCELLANÍAS POP, ÁL. Ca^BTTO.
¦ ¦¦¦-,¦¦¦¦ ¦ §¦ ¦.':,':•':'.

Em um dos dias da semana passada, um subjeifo
para a rua da Larangeira deo 'em uma mulher (òí's-se
que pejada) om sua proptiir casa. Como porem tem
seos laí;Ss de intimidade n'alta fustiga do termo ficou
imparm, e a^isôrèvelioi recolliidaá cadeia onde con-
tintia4.

uma $^fi§^ que andòii.
com o bispo no c^rro, K/fó^déf • aproveitar esta
bisca. Também ptSl^%ÍÍI^ÍÍ|^bíxoáto: éifi ves da gente qucífrej|òVntnqidoú|ja sa-
bt; os p|rentes do *ffysiW Màlfoél') ;nünieóu 

"o 
v] t*e-

sideote quí^m IlHrpa^ò/ \Para ^umii]o:;(íe deses-
pei'o,- foi recoíidCtsiifoò: í,)r^'Pessoa ÍV-1 ' '' "'íJ:

guando es tt^í; (ío íi sÜ s,; (á>tí« to ra cV o ticmipadm affíi- \•gicKso t«nto, que desconjurou de sua eminente/{kh [¦¦skm. -M verdade,- ^íiaõcíb; um; hó^nem^pelp. seo ,
merecimento tem tocado' )^^^^0^Í^^^à^i
emiiíeme; eniinenti^ima^ cousa.
que gira muito; a$wCd^^
seippre para baix^: ^íílb^^^^Wme|^Mo Vmiiflnhade urn grão do mostordíír ^m^oí^fiò tátriállhò- de
uma formiga^ quando um homem digu; ¦¦ se tiua
tté]0|a assim, ó duro verse-contraTiado !üm .juis
do diroiío ! ... Um juis do dheitoà ura rei. úorn
um estado maior jie^i^
víios, vàei etc. etc. ; E'-porque nào 9e íhe hade
guardar o;devido r6^itíP?:;^.- ,^-;.:;;}í ' - \-

cidade do Milagres, .o^ue naõfos. outro dia, :pop.

^
-r

:-4

i^ J ¦ i^fcà.^t.*Mfc*.
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uíi, go^tíÉé dó andar sempre seguido da Oume-
òsã^.vfllcata,. cjpiefía aproveitar á ¦cornpii-rthiõ de

mmÊmammmi^rmymnvmtattvu^

-se mais[untôtido

BÇíf
....uasvu,.queria aproveitar a corapMhia

m§êê que tinhfnV do ir para Porteiras, afim
ir eoooium geniilman. Depois dê comer o ar-

ífliii noivido, 
"continuará 

viagem para aqúellé terra

íOg>V; '

<tí
ÍlÍpilpÍiÃi.5 entro as villas do, Carin, o

|lfoi| fuirqillíi' Hiltird os estados» da Europa, tal-

||s jfi EU agrade tanta a6 compadre, que por
sua aíta kierarchiá §S Ép íôoiprô na corte do

Ép povo do Jardim é um povo . desalmado,
ema chejã" atá ft náó reverenciar o cavalo dó Sr/

P IP e o üriico amigo qiiô ée <\h ter nesta
temi,' e realmente d n pessoa corri quem; despende
&a»'cch.a<Íoá é átítenjôeá'. À Depl $eo am.\

O demòtiiò familiar.

jjafa^aà^ài^^

Variedade.

Um cego inquieta os juises ha muitos tempos com
trsiíí qaes^o (li iefías, que exponde em lingoagem tal,
que .niagacm houtfe ainda que o podesse entender.
0 Soo. M;iree!mò, qaniàio tia presidência do Ceará,
tôado-o ouvido, e -Md podendo perceber o. que pro-
ieudia, roínelteo-ò ao snr. Dr. (ierVàsio promotor da
^tór,ça; para qüe o oüviásô e fiséfse éè interpetre. Nem
etÈ nífw algum outro pôde auida atinar com o sen-
üdo de tal algaraviàda.

Wâ aqui alguns pedaços das silas arengas:
•Eu tenhi liriví!^ o meo direito; e a minha de-

m-mdt esta eampaadôjia lei, p>rqite náo ísquisitou
ha ê^galaoào d uom.na.raánòlfrarijüra é na illüviaçâo
tip repulso da^tei, eu tenho meios para iriquítârmuU
iã ves?5 piÉ na buliçáô dêspfóiflette a pulicura do
iai-íress* diquíniLido na nspõndánça do renovato Go-
Merúô è adientadã manicipaòdô o municipal sàhe-se
tnordonilv) bom rtoávogadô tiô alto dá maior dismasia.
—Disendo-se art cego, qüô se elle fosse para o Jar-
(iloi dava-sedbè- üifia carta para o Dr. Pessoa a
fator (ieifê

itespcmdaa:' fim preste-me este thema no caso de ha-
VeC Hj-1, eu trâofico em algum dinheiro là no Jar-
durb' se; tiver oltgumá nianolrroiada para descartaçâo.
—Disendo-ae tóàis a elle 4'úefosse a casado Juis, e
conversasse a 16Í respeito-*

Sespoddeo Os Juiâetfos dos «vassalos eiquitado n'es-
ta mánqueija sinquilou a illumínaçao na força do arre-
bate. íímíbti ánr. capitão isto está uma magaceira
disíorçarjá do Juis, e mostoo elle náo quer passar para
diante porque fica o môó direito agaxado. Nâo que-
i^tú tóe entregar o sitio porque d interesso na mu-
iòágago do torto.
—Üisêndo se mais ao f egò qué fosse viver como podesse.

ftespóüdeo. Eu estava vivendo afragelado no meo
sitio oádetem & olhos d'agóa muito frescàlhudos, e
|eÍI renitencia eu pedi intima do fiéga na mngacada
dA: loucura do meo direito; porque querem me ata-
ganar ripiançando no incurte.

Disendo-se mais que fossu conversar com o Promo-
tor do Jardim a tal respeito.

Respondeo Lá no Jardim me fasem cabeça de oiti-
va, é me metetm a cabrito, iitoé, Ift pela i/luviaçâo
(.íú lei diaqnadrinhando o dísquadro na disquàdraçâo
que é para poder recaquiar os meos direitos rios rli-
simbicilios da mágacéira porque disem lá que V. S.

com
So sô

riao;¦ eutuvelá tfaqnelló lugaf. Pèri
como lhe tinha hido corno Promotor do Jèrdim.

ftesponcléo. Èu estou me vendo mal óbroiado com
uma" gaitmonha' que me bscrào. Perguntando-se
mais qual tinha suló esta gaximonha. ,

Respondeo. Da .nâo me darem uma procüraça quo
era ft P^HP ^ irhklsamento no mormasso üe
eacótâçfio que me estão aWpetancio. Pergünt*. tuiõ-se
mais âe o Juis tinha dado ..ordem para ella apossar-se
da terra. _ •

Respondeo. Eu tenho inetrolado h"'iiisgargaíado com
elle, só sim que eü me $$0§\ aíoado; porque í||;p
derfio a íerra é com isso ílqinii seíiülosocom $0 cama-
fo. Perouiiou-se mais quando hia tòmaf conta 

'da 
terra.

Responder) Que ó mais breve que podesse hia mor^
tubidar, apesar dó que estava muito lu&übsdô dédi*
nbeiro/^porqvie o repulso da"pobfesa era muito e nics-
mo o 

'arraçuinò 
era nluíto bi^apiücádo. Perguntou sò

niais se o juis tinha se decidido por alguns dos kr-
• deirosv"' .1 ' ". -, .

Respondeo, (|M o juis tinha dado uns passos filoses

porem que náo tinha imbrasulado; porqütí estava ^Am

ojuiso haluío. PôrgUntoü^se mais porque rüsâo nâ
casAvn.

Respondeo Que não se caâava porqüo as ntôças M

terra d'elle costurna.Vâõ a faseí mormasso de inxurria,
e mesmo era urn cego infrascalhudo, é desgargado.;
Perguntou-se táâi o <Jüe útitêúdia por ttortòasso de:
inxurria?

Respondeo Fuma pessoa que vive com inüvosi*
ada ê que está com a ôabeça dentro da enxovia

l)isendo-se maíáa elle que déi5tãáse-se de questão
que tosse viver socêgado..

Resp. Que já vivia bíêco cia lingoa, com uma barutheta
na cabeia que tfâivnueija tudo e ficava inuiliso.,

O quoéinciüisof Respondeo; |- uma pessoa su*,
berna m tençáo. Oquêá íüherna? K^uma pessoa ;
que vive com eamatusa. Oque.éòámafusaf t um
direito qoe está maícíUifulisádo. e ao mesmo tempo
imbrasulrido. O que éímbrasúladot E' uma cousa
mal inxistrada, por òausa de eâlrr intupétáda. 0:
que ô intupetada ? E1 uma páiávta mal-redusida, quo
vai imbehcr dentro da tubardattd da palmeira. O
queétubardana? TubardApA éum trabalho que o
homem fas nas suas inturbardias. Ò que è inturbardias?
F o assuno da lei. O quô eoaSsuno? . P/ o que cahe
em bom jucuperio. O qüô 

"d 
jucüperio? E' o que

quer jucuperar fora do termo a íespeito da questão
que se rnetbj a côbrito. O que á mettor. 6 cabfílo?
li' uma pessoa habilativa que quer alimitar no tran- o
queijo. O que quer diser trenqueijo ! E* o que quer
faser coisa cie famuiage. O que é fámulage? W uma
palavra incubeita, porem elevada no fièga. O que é ü-.'
éga? E' uma coisa mal afiegada nas combinações.
Disendo-se mais que o Juis municipal d^aqui não

podia faser nada, porq' a questão era com o de Milagres,.
Respondeo. O juis de Milagres e intrisino corno diga-

mos beira-mar, epor abi è que estou abagaçado, por
que qiwrenHme macicocaf meo direito, por meio de
alguma tirotage.

Crâto, 1381.
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